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1. INTRODUÇÃO GERAL 
 

A água é um recurso natural renovável indispensável para sobrevivência dos 

organismos vivos na biosfera. Possui distintas finalidades, porém este elemento se 

encontra cada vez mais escasso na sua forma qualitativa para o consumo humano 

por conta dos diversos impactos decorrentes das atividades humanas (GOMES et 

al., 2013). A sua precaução é uma necessidade comum, que exige atenção por parte 

das autoridades sanitárias e consumidores em geral, particularmente no que se 

refere à água dos mananciais como rio, poços, nascentes, entre outros, destinados 

ao uso da população (MORMUL et al., 2006). 

Uma das problemáticas de qualidade da água é ocasionada pelo 

crescimento populacional, assim aumentado à geração de resíduos sólidos. Esses, 

quando não recebem uma destinação final adequada, geram vários problemas ao 

meio ambiente dentre eles a poluição e contaminação dos cursos hídricos. Isso 

ocorre devido a falta de planejamento e administração desses recursos hídricos 

(VALLE JUNIOR, 2013). 

Os recursos hídricos vêm sendo intensamente utilizados e considerados 

imprescindíveis para o desenvolvimento econômico de uma região. Atividades 

humanas que não visam o uso e a ocupação adequada do solo nos cursos hídricos, 

geram diversos impactos sobre o manancial, como a poluição da água, alteração do 

regime hídrico e perda da biodiversidade local (BIRINO et al., 2015). 

De acordo MORMUL et al (2006) compreensão do comportamento hídrico e 

o desenvolvimento da gestão de recursos hídricos, levando-se em conta suas 

relações antrópicas, econômicas e socioambientais, têm sido uma questão relevante 

para os estudos de sustentabilidade. 

A água é um dos bens mais importantes para população. Além da sua 

relevância para as atividades humanas como um todo, é de suma importância tratá- 

la, pois a mesma quando em contato com fatores antrópicos sofrem alterações 

podendo ser poluídas ou contaminadas. Desta forma, a água destinada a qualquer 

uso mencionado anteriormente, deve apresentar um quadro mínimo de qualidade, 

regidos pela resolução CONAMA n° 357/2005 (BRASIL, 2005) sendo os que 

necessitam uma água de melhor qualidade são as usadas para o consumo humano 
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e para a manutenção do meio biótico. A preocupação com o principal curso hídrico 

que percorre partes das áreas dos municípios de Corrente, Sebastião Barros e 

Parnaguá, considerando também a existência de diversos instrumentos de manejo 

para o enfrentamento dos problemas ambientais, este projeto pretende identificar 

qual a relação do solo e a qualidade da água com o desenvolvimento de atividades 

agrícolas. 

 

 
2 OBJETIVOS 

2.1 GERAL 

 
Analisar os parâmetros de qualidade da água em três trechos do rio Paraim, 

avaliando o grau de interferência decorrente das atividades agrícolas desenvolvidas 

na região. 

 

2.2 ESPECÍFICOS 
 

- Aplicar o uso de protocolo de avaliação ambiental rápida como ferramenta de 

análise ambiental de cursos d’água sob influência de atividades agrícolas. 

- Identificar o estado de conservação das APPs nas áreas de estudos; 

 
- Determinar os principais fatores que influenciam a qualidade da água do corpo 

d’água em estudo. 

 
 

3. REVISÃO DE LITERATURA 
 

3.1 USOS DA ÁGUA 

 
A água é um do compostos de maior importância da atmosférica, recurso 

renovável indispensável para sobrevivência na terra. Possui distintas finalidades, 

porém se encontra cada vez mais escasso na forma qualitativa para o consumo 

humano. Composto de maior distribuição na crosta terrestre que cobre cerca de 70% 

da mesma. Onde 98% são águas salgadas e a apenas 3% são de consumo humano 

(SOUZA et al., 2014). 
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Os usos diversos da água, no decorrer dos tempos, vem ocorrendo de 

maneira não planejada alimentando assim a cultura do desperdício e causando 

efeitos de ordens ambientais, sociais e culturais que abrangem desde a poluição e 

contaminação hídrica, até problemas de saúde pública, porque, dependendo de sua 

qualidade, a água tanto pode ser fonte de vida como a mesma pode ser 

transmissora de enfermidade (SOUZA, 2013). 

Segundo Souza (2013), essa diversificação na utilização da água tem 

ocorrido de forma inadequada alterando a qualidade da mesma e comprometendo  

os recursos hídricos bem como os aspectos sociais e econômicos da sociedade, os 

quais estão diretamente relacionados ao quesito qualidade da água. Quanto ao uso 

pode se destacar os usos domésticos, industriais, a irrigação, geração de energia, 

dessedentação de animais. 

As ações de gestão referentes ao uso dos recursos hídricos tais como a 

outorga e cobrança pelo uso da água, deverão basear nas metas progressivas 

intermediárias aprovadas pelo órgão competente para a bacia hidrográfica ou corpo 

hídrico especificado e estabelecido na resolução CONAMA 357/05. Foi também 

estabelecido por esta resolução o enquadramento dos corpos de água segundo  

suas classes, onde foi reformulado com o intuito de alcançar as condições 

adequadas da qualidade da água a ser utilizada nas mais diversas finalidades. 

3.1.1 USO CONSUNTIVO 
 

O uso consuntivo é aquele em que é retirada uma determinada quantidade de 

água dos mananciais, que depois de utilizada, é devolvida em quantidade menor e 

na maioria das vezes com qualidade inferior, provocando prejuízos qualitativos e 

quantitativos para o sistema. O modo de uso da água nas indústrias altera conforme 

o ramo e a tecnologia de que dispõem em seus processos. A água é utilizada desde 

sua inclusão nos produtos até a lavagem de materiais, equipamentos e instalações, 

nos sistemas de refrigeração e geração de vapor. Porem, com todo o uso 

consuntivo, o uso industrial é um dos maiores fatores de contaminação hídrica 

(SOUZA et al., 2014). 
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Conforme Souza (2013) há um alto consumo de água no processo da prática 

do sistema de irrigação, gerando danos significativos, assim levando ao desperdício 

e à contaminação, tanto das águas superficiais quanto subterrâneas. E de fato que, 

somente o uso hábil no processo da irrigação pode controlar os prejuízos causados 

ao recurso hídrico e ao solo. De acordo Buzelli (2013), um dos fatores que vem 

destacando são atividades agrícolas, pois as mesmas estão contribuindo 

diretamente para a degradação da água do meio ambiente, incrementando a 

fertilização das águas. Portanto a intervenção nos pontos críticos de contaminação e 

ações de preservação em relação às fontes pontuais urbano-industriais e difusas 

agrícolas. 

3.1.2 USO NÃO CONSUNTIVO 

 
Uso não consuntivo, á água de certo corpo é utilizada dentro dos seus 

próprios mananciais sem precisa retira-la do sistema de captação, podendo haver 

alguma modificação no seu padrão temporal de disponibilidade, mas a mesma é 

devolvida em mesma quantidade e qualidade ao corpo hídrico. Outras formas de uso 

não consuntivo são as atividades relacionadas à recreação, lazer, harmonia 

paisagística e turismo (SOUZA et al., 2014). Elas estão inteiramente ligadas à 

qualidade da água, especialmente aquelas designadas ao contato primário, como a 

natação, o mergulho, que necessitam seguir os padrões instituídos pelo Conselho 

Nacional do Meio Ambiente para águas doces. No entanto, todas estas atividades 

(consuntivas e não consuntivas), em maior ou menor escala, oferecem riscos ao 

ambiente aquático quando manejadas sem controle e fiscalização adequados 

(SOUZA, 2013). 

 

 

3.2 IMPACTOS AMBIENTAIS EM BACIAS HIDROGRÁFICAS 

 
A bacia hidrográfica é uma área de captação natural dos fluxos de água 

proveniente da captação, que faz convergir os escoamentos para um único ponto de 

saída, seu exutório, pois esta é de suma importância para um rio principal e seus 

efluentes, é essencial que os gestores e pesquisadores tenham a compreensão do 

conceito de bacia hidrográfica e de sua subdivisão. Segundo Von Sperling, (2014), 

uma bacia hidrográfica é um sistema que integra as conformações de relevo e 

drenagem, as gotículas das chuvas que batem sobre uma região da bacia iram se 

transformarem em escoamento superficial, chamada de precipitação efetiva, 

escoando nas elevações da terra, e formando exoradas em direção aos vales. 
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A análise de uma bacia deve ser feita a partir de uma visão  sistêmica, 

porque a tarefa consiste em compreender e considerar as relações de arranjo 

espacial e temporal do papel da água como recurso indispensável no funcionamento 

da biosfera ou esfera geográfica, quando esses nexos ocorrem devido às interações 

espaciais entre a distribuição da água, os fatores climáticos formam, de maneira 

articulada, um conjunto ambiental completo constituindo o espaço e a paisagem 

natural (RODRIGUES et al., 2011). 

A caracterização morfométrica de bacias hidrográficas é uma ferramenta 

importante para subsidiar o planejamento territorial visando a preservação ambiental 

e a manutenção da produção de água em quantidade e qualidade (NARDINI et al., 

2013). Apesar da importância que os recursos hídricos exercem para o 

desenvolvimento regional, a qualidade e a quantidade das águas dos rios vêm  

sendo cada vez mais afetadas pela ocupação desordenada da bacia hidrográfica, 

enfatiza (SOUZA et al., 2014). Medidas mitigadoras quanto à importância de uma 

bacia hidrográfica, assim como a conservação das matas ciliares e a vegetação 

circundante. 

3.2.1 AGENTES POLUIDORES 

 
Devido à revolução industrial, o desenvolvimento tecnológico dos últimos 

anos tem gerado grandes lucros para a humanidade. Infelizmente esse 

desenvolvimento trouxe consigo agentes poluidores que vem comprometendo o 

meio ambiente, particularmente o curso hídrico natural que é indispensável para 

todo ser vivo. A população deve ter consciência sobre a importância da preservação 

de um manancial mantendo sempre livres de poluentes (BRANDÃO, 2011). 

Ações simples podem contribuir para a conservação dos recursos hídricos 

como não jogar resíduos ou esgotos sem tratamento nas margens de um curso de 

água, atitudes assim fazem muitas interferências na natureza. 

Uma das principais causas da baixa disponibilidade hídrica está diretamente 

relacionada às atividades do homem sem um planejamento do uso e ocupação do 

solo nas bacias hidrográficas, as quais causam a poluição da água. Entende-se por 

poluição da água a alteração de suas características sejam elas naturais ou 

provocadas pela ação antrópica (LUCAS et al., 2010). 
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De acordo com a resolução CONAMA 357/05 o controle da poluição está 

inteiramente relacionada com a proteção, garantia do meio ambiente  

ecologicamente equilibrado e a melhoria da qualidade de vida, levando em conta os 

usos prioritários e uma qualidade ambiental exigido para um determinado corpo de 

água (BRASIL, 2005). 

Na zona rural, um dos maiores problemas ambientais esta relacionada aos 

agentes poluentes. A necessidade da produção de alimentos aumenta a utilização 

de agrotóxicos nas agriculturas. Afirma Oliveira et al. (2010) as fontes potenciais de 

poluição identificados nos cursos hídricos. A situação que apresenta o maior risco de 

contaminação são os dejetos fecais, devido aos animais ter acesso livre aos corpos 

d água para dessedentação. Além desta podem considera como fontes  principais, 

de poluição os lixos urbanos, atividades agrícolas (usos de agrotox/fertilizantes) e 

atividades pecuárias. Essas alterações podem produzir impactos estéticos, 

fisiológicos, distúrbios aquáticos causados pela variação de amônia - ou ecológico 

(LUCAS et al., 2010). 

3.2.2 OCUPAÇÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

 
Embora, a importância que os cursos hídricos desempenham para o 

desenvolvimento regional, a qualidade e a quantidade de água nos mananciais esta 

sendo afetada pela ocupação não adequada do homem nas bacias hidrográficas. A 

ocupação de uma bacia causa impactos que provocam alterações de ordem física, 

química e biológica no meio aquático, algumas dessas adulterações provem do uso 

inadequado do solo, da água e das fontes pontuais e não pontuais. 

O Brasil passa por um processo de urbanização, que gera problemas 

relacionados com a infraestrutura de água no ambiente urbano, destacando: a falta 

de tratamento de esgoto; ocupação do leito de inundação ribeirinha; 

impermeabilização e direções dos rios urbanos com aumento da vazão de cheia e 

sua frequência, aumento da carga de resíduos sólidos e da qualidade da água 

pluvial sobre os rios próximos das áreas urbanas, e arruína da qualidade da água 

por falta de tratamento dos efluentes (TUCC, 2008). 

 

Segundo Ribeiro (2010), a qualidade da água muitas vezes esta ligada as 

características do solo de uma bacia hidrográfica, a qualidade da água é uma 

variável dependente das características naturais e, a noção de qualidade muitas 

vezes se-relacionada apenas a atributos organolépticos, como sabor, odor e cor, no 

entanto esses fatores estão ligados apenas à sensibilidade humana e não revelam 

os reais problemas de comprometimento da qualidade das águas. 
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Conforme Von Sperling (2014), a ocupação do solo de uma bacia se deve a 

dois fatores, que são de condições naturais que mesmo com a bacia hidrográfica 

preservada a qualidade das águas á afetada pelo escoamento superficial e pela a 

infiltração no solo, resultante da precipitação atmosférica. E a interferências 

antrópica, que de uma forma concentrada, como na geração de despejos de 

domésticos ou industriais, quer uma forma dispersa, como na aplicação de 

defensivos agrícolas no solo, tributando na introdução de compostos na água, 

afetando a sua qualidade. 

3.2.3 IMPORTÂNCIA DOS MANANCIAIS 

 
O Brasil apresenta o maior número de biodiversidade do planeta como 

também a maior concentração de água doce está centrado em seu território. Seus 

grandes rios, como o Amazonas, Tocantins, Paraná e São Francisco, dão a 

impressão de uma disponibilidade hídrica muito superior às necessidades. Este 

quadro otimista se desfaz diante de uma análise mais criteriosa. Sem dúvida há 

muita água, mas nem sempre disponível para abastecer com qualidade um número 

cada vez maior de usuários (TEXEIRA et al., 2009). 

As atividades do homem geram alterações aos mananciais de formas 

desordenadas através de práticas agrícolas, queimadas, desmatamentos, 

impermeabilização dos solos, lançamentos de esgotos industriais nos rios e lagos 

dentre outras ações. Enfim, toda essa ação vem causando impacto ao meio 

ambiente gerando uma deterioração a qualidade dos mananciais naturais. Como 

também pondo em risco a saúde do próprio ser humano. 

Confirma Nowatzki, (2009) essa situação vem ocorrendo devido à atuação 

antrópica desde própria construção civil até a agricultura, contribuem 

significativamente para o aumento da produção de sedimentos, com o 

desmatamento das vertentes principalmente aquelas relacionadas a terrenos com 

altas declividades como as serras. 

A cobertura vegetal possui uma estreita relação com o ciclo hidrológico de 

um manancial, intervindo no movimento da água em vários compartimentos. Uma 

das principais influências da floresta ocorre no recebimento da água da chuva pelas 

copas das árvores, ao escoar lentamente pelos troncos das árvores, e infiltrar no 

solo (METIDIERI et al., 2015). 
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Os mananciais são essenciais à vida, a água é indispensável quando se 

refere ao desenvolvimento antrópico, além de construir componentes básicos da 

biomassa, da passagem do ambiente, são os exemplos de sucesso nos países 

relativamente mais desenvolvidos em programas de uso eficiente da água. Em 

outras palavras, passaram a considerar que se tornava cada vez mais importante 

saber usar a água de forma eficiente tanto no meio urbano quanto rural (BRANDAO, 

2011). Reduzindo as drásticas alterações que o meio vem ocasionando nos 

mananciais. Portanto é de suma importância a avaliação da qualidade da água em 

cursos hídricos, onde os mesmos são essenciais para manutenção da vida da 

população do qual abastecem, bem como para preservação. 

3.3 PARÂMETRO 

 
A qualidade da agua pode ser representada de diversas formas, por diversos 

parâmetros, que demonstram as suas características físicas, químicas e biológicas. 

Os diversos elementos presentes na água, e que alteram o sue grau de 

qualidade podem ser retratado, de maneira ampla e simplificado em termos de suas  

características, os parâmetros abordados neste item podem ser de utilização, tanto 

para caracterizar águas de abastecimento, água residuárias como também os 

mananciais e corpos receptores (VON SPERLIN, 2014). 

De acordo Von Sperlin (2014), essa principais características podem ser 

expressas como física: que é responsável pela coloração da água e a sua utilização 

mais frequente é as água de abastecimento bruto e tratado; característica química: o 

seu potencial é hidrogeniônico representa a concentração de íons hidrogênio (H+), 

dando uma indicação sobre a condição de acidez, neutralidade ou alcalinidade da 

água; e característica biológica: que desempenha diversas funções de fundamental 

importância para o nosso meio, principalmente a transformação da matéria dentro 

dos ciclos biogeoquímicos. 

Segundo Souza (2013) um dos aspectos mais formidáveis em relação ao 

tratamento de qualidade da água é que ela esteja livre de contaminação, indo a 

destacar a contaminação fecal por representa um grande risco á saúde humana por 

conter patógenos, que por ter uma concentração de coliformes assume a 

importância como parâmetro indicador da existência de microrganismo patogênico, 

responsáveis pela transmissão de várias doenças, assim colocando a humanidade 

em risco. 
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3.3.1 OXIGÊNIO DISSOLVIDO 

 
O teor de oxigênio dissolvido é um dos ensaios mais importantes no controle 

de qualidade da água. O oxigênio na água depende da quantidade e tipo de matéria 

orgânica instável que á agua contenha, a quantidade de oxigênio que á agua pode 

existir em um curso de água é muito pequena, devido á sua baixa solubilidade 

(RICHTER, NETTO, 2013). 

Oxigênio dissolvido (OD) consiste na concentração de oxigênio (O²)  

presente na água, o qual é essencial para sobrevivência de todas as formas de vida 

aquática. Essa forma é responsável pelo gás dissolvido e sua origem natural de 

dissolução do oxigênio atmosférico, também, produzido pelos organismos 

fotossintéticos, sua forma antropogênica é feita pela introdução de aeração artificial, 

a importância esta que o oxigênio dissolvido é vital para os seres aquáticos 

(GONÇALVES, 2009) 

O crescimento excessivo de algas e plantas reduz a disponibilidade de 

oxigênio dissolvido nas águas, afetando adversamente o ecossistema aquático e 

causando, algumas vezes, a matanças de peixes. Por ser um dos elementos mais 

importantes no metabolismo de ecossistemas aquáticos, o nitrogênio atua como 

fator limitante na produção principal do ecossistema, consistir em concentrações 

elevadas desse nutriente favorecem esta produção. Por isso, é um dos nutrientes 

responsáveis pelo processo de eutrofização e, consequentemente, influência na 

quantidade de oxigênio dissolvido (BUZELLI, 2013). 

3.3.2 PH 

 
Refere se ao potencial de hidrogênio pH como termo de concentração que é 

usado universalmente para expressar a intensidade de uma condição ácida ou 

alcalina de uma solução. O pH representa a concentração de íons de hidrogênio, 

indicando condições de acidez, neutralidade e alcalinidade da água, 

A faixa de pH é de 0 a 14. A utilização desse parâmetro refere-se à 

dissolução das rochas, absorção de gases da atmosfera, oxidação da matéria 

orgânica e fotossíntese na forma de sólidos e gases dissolvidos, o pH também tem 

sua influência nos diversos processos físico, químico e biológico nos corpos hídricos 

e de origem antropogênica os despejos domésticos e industriais (RIBEIRO, 2010). 
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Algumas substancias tem a propriedade de sofrer alterações de cor a vários 

níveis de pH que são usados como indicadores. O método colorimétrico não deve 

ser usado em aguas turvas ou coloridas e contendo traços de alguns elementos que 

podem causar interferência, distorcendo os resultados. Para a sua calibração, 

utilizam-se soluções de pH conhecido, geralmente 4,7 e 9, enfatiza (RICHTER, 

NETTO, 2011). 

De acordo com Richter, Netto (2011), no caso do abastecimento público de 

água, o pH esta geralmente compreendido entre 6,5 e 9,5. De um modo geral, aguas 

de pH baixo tendem a ser corrosivas ou agressivas a certos metais, paredes de 

concretos e superfícies de cimento, enquanto que águas de alto pH tendem a formar 

incrustações. 

3.3.3 TURBIDEZ 
 

A turbidez representa o grau de mediação com a passagem da luz através 

da água, conferindo uma aparência turva à mesma, é um dos parâmetros mais 

representativos das características físicas da água, cujas alterações são bastante 

perceptíveis. Sua utilização mais frequente é caracterizar águas de abastecimento 

brutas e tratadas e o controle da operação das estações de tratamento de água. 

Turbidez pode ser causada por uma variedade de materiais como partículas 

de argilas ou lodo, descargas de esgotos domésticos ou industrial ou a presença de 

um grande número de microrganismo, ou também por bolhas de ar finamente 

divididas, fenômeno que ocorre com certa frequência em alguns pontos da rede de 

distribuição ou em instalações domiciliares, assim enfatiza (RICHTER, NETTO, 

2011). 

É impraticável tentar correlacionar a turbidez com o peso da matéria em 

suspensão. Quanto mais subdividida uma fixada quantidade de uma dada 

substância, maior será a turbidez. Libâneo (2008) coloca que as características das 

partículas, tamanho, composição e forma interferem na transmissão da luz (valores 

de turbidez). 
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3.3.4 FÓSFORO 

 
O fósforo apresenta nas formas de ortofosfato, polifosfato e fósforo orgânico. 

A utilização mais frequente se dá para a caracterização de águas residuarias brutas 

e tratadas e de corpos d’água. Ele pode ser encontrado nas águas sob três formas 

diferentes, os fosfatos orgânicos são a forma em que o fósforo compõe moléculas 

orgânicas, como a de um detergente, por exemplo. Os ortofosfatos, por outro lado, 

são representados pelos radicais, que se combinam com cátions formando sais 

inorgânicos nas águas (GONÇALVES, 2009). 

Conforme Von Sperlin (2014), o fósforo não apresenta problemas de ordem 

sanitária nas águas de abastecimento, pois é um elemento indispensável para o 

crescimento de algas e, quando elevadas concentrações em lagos e represas, vindo 

a ocasionar eutrofização, é um nutriente essencial para o crescimento dos 

microrganismos responsáveis pela estabilização da matéria orgânica. O fósforo 

quando de origem natural, dissolução de compostos de solo, decomposição de 

matéria orgânica e fósforo de composição celular de microrganismos. De origem 

antropogênica de despejos domésticos, indústrias, detergentes, excrementos 

animais e fertilizantes. Alguns efluentes industriais, não possuem fósforo em suas 

composições, ou apresentam concentrações muito baixas. Neste caso, deve-se 

juntar artificialmente compostos contendo fósforo como omonoamôneo-fosfato 

(MAP) que, por ser usado em larga escala com fertilizante, apresenta custo baixo 

(GONÇALVES, 2009). 

3.3.5 TEMPERATURA 

 
A temperatura é a medição da intensidade de calor. A sua origem natural é 

através da transferência de calor por radiação, condução e convecção (atmosfera e 

solo), já a sua origem antropogênica se dá através das águas de torres de 

resfriamento e despejos industriais (VON SPERLIG, 2014). 

Para Richter Netto (2011), a temperatura da água é importante por sua 

influência sobre outras propriedades, pois acelera a reações químicas, que reduz a 

solubilidade dos gases, acentua a sensação de sabor e odor etc. Em relação à 

utilização mais frequente do parâmetro, ela tem caracterização de corpos d´água e 

caracterização de águas residuárias brutas. Onde a sua unidade de medida é 0°C 

(VON SPERLIG, 2014). 
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3.3.6 COLIFORMES 

 
Um dos parâmetros a serem analisados para verificar a qualidade de água é 

a presença de coliformes. Segundo Richter e Netto, (2011, p.37) “os coliformes são 

bactérias que normalmente habitam os intestinos dos animais superiores”. A 

depender dos resultados obtidos pode-se indicar uma possível contaminação. Assim 

como afirma Oliveira et al, (2012) a indicação de contaminação com risco potencial e 

presença de organismo patogênico é dada pela presença de coliformes. 

A presença de coliformes aponta também a possibilidade de contaminação 

de água por esgotos domésticos (RICHTER NETTO, 2011). Através desse indicador 

são tomadas medidas de controle e qualidade das águas. Assim como sugere a 

portaria 518/04 do Ministério da Saúde, que quando constatado a presença de 

coliformes seja tomadas providencias imediatas de correção e prevenção (BRASIL, 

2004). Para mensuração do número de coliformes é expresso por (NMP) quantidade 

mais provável em 100 ml de amostra de água (RICHTER; NETTO, 2011). 
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CAPITULO I 

 
 

AVALIAÇÃO AMBIENTAL RÁPIDA DE TRECHOS DO RIO PARAIM, EXTREMO 

SUL PIAUIENSE 

 

RESUMO 

 
No âmbito da conservação e degradação do Meio Ambiente, os protocolos de 

Avaliação Ambiental Rápida em trechos de Rios podem ser usados como uma 

ferramenta de fundamental importância para os gestores e controladores do meio 

ambiente no sentido de ser uma ferramenta de baixo custo e possibilita uma 

caracterização imediata do ambiente de estudo. Em duas etapas foi averiguado três 

trechos do Rio Paraim, onde foram avaliados 15 Parâmetros, sendo caracterizado 

conforme os protocolos de Avaliação Ambiental Rápida. A pontuação total do 

intervalo dos trechos reflete em que condição o curso hídrico se encontra nesses 

três trechos, sendo avaliada a pontuação entre 0-15 como Ruim, entre 16-30 como 

Regular, entre 31-45 como Bom e entre 46-60 como ótimo. Com a pontuação 

atribuída no somatório total dos quatro pontos, pode se classificar o rio Paraim como 

Bom. Este estudo trás o atual estado em que os três trechos do rio se encontra 

através da aplicação do protocolo de avaliação ambiental rápida. 

 
Palavras- chaves: Protocolos. Avaliação. Qualidade ambiental. Recursos hídricos. 
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CHAPTER I 
 

RAPID ENVIRONMENTAL EVALUATION OF PARADOX RIDES 

 
 

ABSTRACT 
 

In the context of the conservation and degradation of the environment, the Rapid 

Environmental Assessment Protocols in Rivers stretches can be used as a tool of 

fundamental importance for the managers and controllers of the environment in the 

sense of being a tool of low cost and allows a characterization study environment. In 

two stages, three parts of the Paraim River were evaluated, where 15 Parameters 

were evaluated, being characterized according to the protocols of Rapid 

Environmental Assessment. The total score of the interval of the stretches reflects in 

what condition the water course is in these three stretches, being evaluated the score 

between 0-15 as Bad, between 16-30 as Regular, between 31-45 as Good and 

between 46-60 as great. With the score attributed in the total sum of the four points, 

the Rio Paraim can be classified as Good. This study brings the current  state in 

which the three stretches of Rio are found through the application of the rapid 

environmental assessment protocol. 

 
Key words: Protocols. Evaluation. Environmental quality. Water resources. 
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4 INTRODUÇÃO 
 

A relação do homem com o meio ambiente vem provocando grande 

transformação no ecossistema ao longo dos anos. Ocasionando vulnerabilidades 

ambientais, o que traz benefícios á sociedade pode refletir um potencial de 

degradação ao meio ambiente. Uma das principais causas da perda dos fluxos de 

agua nos mananciais é devido ao mal uso de alguns quesitos, como ocupação das 

margens, desmatamento das mata ciliar, queimadas, criação de animais nas 

margens do rio, obstrução do curso de água entre outros. O potencial de  

degradação de uma região retrata o nível de vulnerabilidades ambientais, em 

resposta a qualquer perturbação dos padrões e processos (PIRES et al., 2015). 

Estudos Ambientais apontam que pesquisadores vêm agrupando uma série 

de métodos empregados pelas agências de recursos hídricos. Onde autores 

apontam que os protocolos de avaliação ambiental rápida foram delineados 

inicialmente para serem ferramentas de baixo custo capazes de determinar a 

capacidade de um rio para dar suporte à vida aquática (RIGOTTI et al., 2016). Essa 

ferramenta pode incluir vários quesitos como regime de fluxo, avaliar o aspecto físico 

do habitat, qualidade da água entre outros parâmetros, os protocolos são formado 

baseados nos critérios estabelecido previamente conforme a finalidade do estudo. 

De acordo Radtke (2015), os protocolos de avaliação ambiental rápida são 

ferramentas de vital importância na compreensão da formação, constituição, 

dinâmica e monitoramento dos recursos hídricos, onde pode se dividir em dois tipos 

(avaliação das características físicas e avaliação da comunidade aquática), podendo 

ter diversas subdivisões, isso dependendo do objetivo da avaliação. 

Neste contexto o protocolo de avaliação ambiental rápida aplicado nos 

trechos do rio Paraim (Morro Redondo, Caxingó e Simplício), possuiu como foco a 

avaliação ao meio físico para à obtenção de dados, com o proposito de fomentar 

uma gestão de como pode se avaliar e classificar o meio ambiente como “Ruim”, 

“Regular”, “Bom” e “Ótimo”. Devido à preocupação com o principal curso hídrico que 

percorre partes da zona rural do município, e a existência de relevantes danos ao 

meio natural dessa região Este estudo tem como objetivo diagnosticar o atual estado 

de degradação de três trechos do rio Paraim. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 
5.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 
O município de Corrente se localiza no extremo sul do Piauí. Latitude de 10° 

26’ 30’’ sul, longitude 45° 9’ 52’’ oeste. Com uma área de 3.048, 447 km², e uma 

população de 25.407 habitantes, segundo o censo de 2010 realizado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O estudo foi realizado em três 

comunidades, da zona rural do município de Corrente-PI. Sendo elas (Morro 

redondo, Caxingó e Simplício). 

O rio Paraim tem grande influência do município em estudo por ser um dos 

principais cursos de água que percorre parte das áreas deste município, sua 

formação vem das nascentes dos brejos Prata e Jia, a nascente do brejo Prata é um 

minadouro localizado na comunidade prata município de Corrente já na nascente da 

Jia, identificado complexo de nascentes com minadouros em três pontos, que se 

unem, formando o curso de água. As águas de ambos os brejos se unem dando 

origem ao rio Paraim. 

Figura 1-Mapa da Bacia Hidrográfica do Rio Paraim. 
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5.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Para a avaliação ambiental do curso hídrico foi elaborado um Protocolo de 

Avaliação Ambiental Rápida adaptado para o bioma Cerrado do estado do Piauí. A 

somatória dos valores que atribuí ao protocolo pode variar de 0 a 4, onde zero 

significa estado avançado de degradação e quatro, sem degradação. Em seguida 

foram realizadas duas visitas in loco uma no período chuvoso e outra no período 

seco, para aplicação do protocolo de avaliação ambiental rápida nos trechos do rio 

Paraim (Morro Redondo, Caxingó e Simplício), onde foram avaliados os seguintes 

quesitos: ocupação das margens, larguras das matas ciliares, desmatamentos das 

APPs, processo de erosão, intercepção do curso d água entre outros. Os somatórios 

dos valores de todos os parâmetros avaliados possui uma pontuação total definindo 

o curso hídrico como “ruim”, “regular”, “bom” e “ótimo”, classificando o grau de 

degradação dos trechos do rio Paraim (Tabela 1). 

 

 
Tabela 1- Classificação dos intervalos de qualidade ambiental do Protocolo de 

Avaliação Ambiental Rápida (PAR) de trechos do rio Paraim.  

 
Classificação do corpo Hídrico Pontuação total 

Ruim 0-15 

Regular 16-30 

Bom 31-45 

Ótimo 46-60 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
6.1 PERÍODO CHUVOSO 

 
Nos quatro pontos que foram aplicados o protocolo de avaliação ambiental 

rápida, foram classificados com “bom”, em relação à pontuação total houve uma 

exceção do quarto ponto na localidade Simplício que registrou uma menor 

pontuação. Isso pode ser explicado por conta das atividades antrópicas que 

ocasionam o aumento do grau de uso e ocupação do solo. 
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Dos parâmetros analisados, no primeiro ponto a jusante ao Morro Redondo  

o parâmetro que registrou menor pontuação, foi tipo de ocupação das margens pois 

existe construção nas margens do curso hídrico estando assim fora dos conformes 

do Novo Código Florestal Brasileiro, assim como o processo de erosão que já se 

encontra em um estado bem acentuado. Para Gemiliano Pinto (2014), a  erosão 

pode ocasionar vários danos ao meio ambiente, tem como principal consequência 

assoreamento de curso d água, degradação do solo, assim como intensidade de 

enchentes e alterações ecológicas que afetam a fauna e a flora. No segundo ponto 

na comunidade Morro redondo dos 15 parâmetros analisados nove obtiveram a 

pontuação dois, e seis a pontuação quatro que ambos se enquadram nas categorias 

regulares e boas. 

Já na comunidade do Caxingó, no terceiro ponto apenas um parâmetro 

apresentou uma menor pontuação, pois o curso hídrico se encontra bastante 

assoreado. No quarto e último ponto na localidade Simplício houve uma menor 

pontuação nos parâmetros, pois havia presença de criações de animais nas 

margens do manancial, assim como a interceptação do curso d’água. Observou-se 

também no trecho que a poucos metros do Manancial existia uma plantação de 

hortaliça, que segundo relatos dos moradores as principais atividades econômicas 

dessa localidade são o cultivo de hortaliças e a criação de animais. 

De acordo Oliveira (2014), vários parâmetros podem ser observados no 

PAR, entre eles alteração dos canais do rio que pode ser observado através da 

construção de diques, ou outras formas de estabilizações artificiais das margens. 

Assim como a presença de mata ciliar e a estabilidade das margens, que estas são 

de fundamental importância para a proteção de um curso hídrico. 

Conforme Padovesi-Fonseca (2010), a avaliação de parâmetros é de grande 

importância nas características físicas da água, sedimentos, ocupação das margens, 

erosão, assoreamento, mata ciliar, entre outros. A soma de cada quesito reflete o 

nível de degradação em que cada trecho de um manancial se encontra. 

Para De Lima Rodrigues (2012), no que diz respeito aos parâmetros a serem 

avaliados, as descrições e pontuações atribuídas a cada um deles é de fundamental 

importância no momento da analise de um trecho do manancial, pois essa avaliação 

é o que leva a classificação da condição ambiental de um curso do rio. 
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Tabela 2- Síntese dos resultados do Protocolo de Avaliação Ambiental Rápida no 

Período Chuvoso. 

 

Ponto 
 

Local 
 

Pontuação total 
 

Classificação 

P1 Montante-Morro Redondo 42 Bom 

P2 Morro Redondo 42 Bom 

P3 Caxingó 42 Bom 

P4 Simplício 38 Bom 

 
Com a pontuação total atribuída nos somatórios do Protocolo de Avaliação 

Ambiental Rápida dos quatro pontos do rio Paraim (Montante – Morro redondo, 

Morro redondo, Caxingó e Simplício), pode se classificar o ambiente como Bom. 

 
6.2 PERÍODO SECO 

 
Nos quatro pontos que foram avaliados no período seco, foram classificados 

como “Bom”. Dentre os parâmetros avaliados, o primeiro ponto a montante ao Morro 

Redondo e o segundo ponto amostral, no Morro Redondo, em relação à pontuação 

total obtiveram a mesma pontuação. Entretanto as avaliações no Caxingó e 

Simplício obtiveram pontuações menores. Isso pode ser explicado devido ao um 

número maior de habitantes causando assim um elevado grau de uso e ocupação  

do solo à medida que ocorre o distanciamento das nascentes do manancial. 

Dos quinze parâmetros físicos analisados no primeiro ponto (a montante ao 

Morro Redondo), os itens que registraram menores pontuações foram: largura da 

mata ciliar e ocupação das margens, pois os dois parâmetros estão fora dos padrões 

regidos pelo Código Florestal Brasileiro. No segundo ponto amostral (Morro 

Redondo), o parâmetro que obteve a menor pontuação foi largura da mata ciliar, isso 

ocorreu por conta da ocupação urbana (pontuação zero). 

O terceiro ponto na comunidade Caxingó dos quinze parâmetros 

averiguados os que tiveram menor pontuação foram: erosão, largura das margens e 

assoreamento das áreas de preservação permanente e arraste de sedimentos para 

o corpo hídrico. Na comunidade Simplício, os parâmetros que tiveram a menor 

pontuação foram: a presença de resíduos sólidos, obstrução do curso d’água e 



31 
 

 
 

 

largura da mata ciliar. Vale ressaltar que neste ponto a mata ciliar encontrava-se 

menor que 15 metros. A retirada da mesma é devido à construção de hortas e uso 

das áreas para pastagens, com o pisoteio dos animais próximo ao rio acabam 

degradando o solo dessa região. 

Tabela 3- Síntese dos resultados do Protocolo de Avaliação Ambiental Rápida no 

Período Seco. 

 
Ponto 

 
Local 

 
Pontuação total 

 
Classificação 

P1 Montante-Morro Redondo 40 Bom 

P2 Morro Redondo 40 Bom 

P3 Caxingó 36 Bom 

P4 Simplício 36 Bom 

 

Com o somatório do Protocolo de Avaliação Ambiental Rápida do período 

seco dos quatros pontos (Montante – Morro Redondo, Morro Redondo, Caxingó e 

Simplício), apesar de ter diminuído o somatório da pontuação, o ambiente foi 

classificado como “Bom” em ambos os Períodos. 

 

A aplicação do protocolo de Avaliação ambiental Rápida tem vários pontos 

positivos um dos pontos que merece destaque é a facilidade na obtenção de dados 

em uma área de estudo (OLIVEIRA, 2014). 

 

Os protocolos de Avaliação Ambientais Rápidos são ferramentas de fácil 

aplicação, que possibilita uma característica imediata do ambiente, mas sua 

aplicação deve está ligado a outros estudos (DOS SANTOS et al., 2017). 

 

Conforme Dos Santos (2014), o resultado dos protocolos de avaliação 

ambiental rápida varia entre a primeira e a segunda aplicação, classificando como 

Natural no período seco e alterado no período chuvoso. 

 

Para Lima (2013), as análises de laboratórios não podem ser substituídas 

pelos protocolos de Avaliação Ambiental Rápida, mas os seus resultados passam 

certa segurança as áreas estudadas identificando qual o seu grau de impacto 

facilitando assim algumas ações dos gestores nas áreas afetadas. 
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Inúmeros parâmetros podem auxiliar em um estudo de vulnerabilidade 

ambiental. Os protocolos de avaliação ambiental rápida dos parâmetros físicos 

analisado nos trechos do rio Paraim permitem obter um resultado do estado em que 

se encontra o rio. Para OLIVEIRA (2014), os protocolos de avaliação ambiental 

rápida são ferramentas que avaliam não apenas a qualidade de um rio, como 

também quesitos que estejam inseridos ao logo do seu curso desde qualidade da 

água à sua área de APP. 

 

A vegetação cumpre diversas funções na natureza, tais como a amenização 

das médias térmicas, na infiltração das águas pluviais, auxilia na diminuição da 

poluição atmosférica através do sequestro de carbono para seu processo de 

fotossíntese e também para conter as erosões que ocorrem no solo principalmente 

nas encostas e margens de rios. Em se tratando das suas funções para com os 

cursos d’água, a supressão da vegetação pode contribuir para a diminuição dos 

mesmos. A manutenção da qualidade dos recursos hídricos depende diretamente 

das características da área ao seu redor, que os protege e possibilita sua 

manutenção na forma natural (GUIMARÃES et al., 2015). 

 

A supressão vegetal pode trazer sérios problemas para o solo. A retirada da 

vegetação na área de mata ciliar dos rios acarreta no carreamento dos sedimentos 

para o rio que pode provocar o assoreamento do mesmo. As áreas no entorno ou ao 

longo de corpos hídricos, quando protegidas e cobertas por vegetação, contribuem 

para a manutenção da qualidade da água e da conservação de diversos outros 

componentes do meio ambiente (DOMINGUES et al., 2015). 

Para conservar a vegetação existente nas margens dos cursos hídricos a 

legislação protege estas áreas em torno de curso d’água, perenes ou intermitentes, 

em zonas rurais ou urbanas denominadas de APP (área de Preservação 

Permanente). O novo código florestal regido pela o Art.4º, Inciso I da Lei Nº12. 651 

como Faixas marginais de qualquer curso d’água natural, perene ou intermitente, 

desde a borda até a calha do leito regular do rio. 
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CONCLUSÃO 

 
Com este estudo conclui-se que os quatro pontos avaliado em trechos do 

Rio Paraim foram classificados na categoria de boa qualidade, apesar de ter 

diminuído o somatório da pontuação total no período seco. Conforme registrado na 

avaliação, em todos os pontos estudados foram encontrados registros de 

intervenção antrópica, sendo que os que apresentaram um estado maior de 

degradação foram os pontos um e dois (a montante ao Morro redondo e na 

localidade Simplício), no caso construção urbana na margem do rio, a criação de 

animais e o cultivo de hortaliça nas áreas de APP, o que há uma necessidade por 

parte do órgão ambiental competente uma conscientização a população dessas 

comunidades sobre o uso preponderante desses recursos naturais. 
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CAPITULO II 

 

 
ANÁLISE DA QUALIDADE DA ÁGUA DO RIO PARAIM EM LOCALIDADES RURAIS 

DE CORRENTE – PIAUI 

 

 
RESUMO 

 

A água é um recurso natural de fundamental importância na vida do ser humano, por 

ser imprescindível para a sobrevivência das populações, os cursos hídricos vem 

sofrendo ameaças constantes em termos de qualidades e quantidades. O Rio 

Paraim é o principal afluente para abastecimento das comunidades Rurais (Morro 

Redondo Caxingó e Simplício) foi nesta perspectiva que o objetivo deste estudo foi 

analisar a qualidade da água em três trechos do rio Paraim a fim de constatar a 

presença ou ausência de agentes poluidores no curso hídrico. A qualidade da água 

foi analisada em dois períodos, onde foram utilizados quatro pontos distribuídos em 

três trechos do Rio Paraim, durante o período chuvoso e seco. Foram avaliados os 

parâmetros físicos, químicos e biológicos. Estes foram comparados com os valores 

máximos permitidos na resolução CONAMA nº357/2005, que faz o enquadramento 

dos corpos hídricos e padrões da qualidade da água, dos parâmetros analisados o 

fósforo e os coliformes totais foram os que apresentaram um alto nível em ambos os 

períodos, com relação aos demais parâmetros os resultados mostram estar dentro 

dos limites permitidos. 

 

Palavras-chave: Qualidade da água. Agentes poluidores. Rio Paraim. Parâmetros 

ambientais. 
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CHAPTER II 

 

ANALYSIS OF THE WATER QUALITY OF THE PARAIM RIVER IN RURAL 

LOCALITIES OF CORRENTE - PIAUÍ 

 

ABSTRACT 
 

Water is a natural resource of fundamental importance in the life of the human being, 

because it is essential for the survival of the populations, the water courses have 

been suffering constant threats in terms of qualities and quantities. The Paraim River 

is the main tributary of the rural communities (Morro Redondo Caxingó and 

Simplício). From this perspective, the purpose of this study is to analyze the water 

quality in three parts of the Paraim River. The study could verify the presence or 

absence of pollutants in the water course. The water quality was analyzed in two 

periods, where four points were used distributed in three parts of the Paraim River, 

during the rainy and dry period. The physical parameters were evaluated, in addition 

to the results, the water quality index was compared to the CONAMA resolution 

nº357 / 2005, which establishes the water bodies and water quality standards, the 

parameters analyzed for phosphorus and total coliforms were those that presented a 

high level in both periods, in relation to the other parameters the results show to be 

within the allowed limits. 

 

 
Key words: Water quality. Pollutants. Paraim River. Environmental parameters. 
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8. INTRODUÇÃO 
 

A água é um recurso natural renovável indispensável para sobrevivência no 

meio, possui distintas finalidades, porém essa se encontra cada vez mais limitada. 

No início do novo milênio o grande desafio da humanidade é conviver com a baixa 

disponibilidade de água causada pelo uso excessivo e poluição dos corpos hídricos 

(LUCAS et al., 2010). A questão da qualidade da água, segundo a Política Nacional 

de Recursos Hídricos (PNRH), a mesma deve assegurar sua disponibilidade em 

padrões de qualidade adequados para a atual e as gerações futuras aos seus 

respectivos usos. A água pode apresentar formas variáveis de qualidades isso 

depende das suas localidades de origens. 

A avaliação da qualidade da água poderá ser feita pela composição dos 

resultados obtidos das amostras com os padrões de qualidade estabelecidos para a 

classe em que o manancial está enquadrado (LUCAS et al., 2010). Os padrões de 

qualidade apropriados aos respectivos usos devem ser atentados a uma 

determinada classificação. Conforme a classificação da resolução do CONAMA 

357/05 para se avaliar um determinado curso hídrico é necessário um conjunto de 

medidas operacionais que pretende avaliar a melhoria e a conservação da qualidade 

estabelecida para o corpo hídrico, de acordo com os usos pretendidos (BRASIL, 

2005). Avaliação de qualquer curso de água depende da escolha de parâmetros 

característicos de sua condição no momento da amostragem. 

De acordo com a resolução CONAMA n° 357/05 as águas doces são 

classificadas em Classe especial, 01, 02, 03 e 04 as salinas são classe especial, 01, 

02, e 03 e as salobras são classe especiais, 01,02 e 03, de acordo para que são 

destinadas. O tipo de corpo de água pode ser definido por um fator regional 

(BRASIL, 2005). Assim como afirmam Oliveira et al. (2010), em regiões semiáridas o 

parâmetro salinidade sua relevância é maior do que em outras regiões, sendo 

diferencial para o uso mais nobre (dessedentação humana) e por se tratar de áreas 

que possuem altas taxas de evaporação e condições hidrogeológicas favoráveis a 

teores elevados de sais nos corpos hídricos. A água, quando tratada de forma 

adequada, é importante para a eliminação de microrganismo, onde ajuda na 

prevenção de doenças que pode atingir a população. 
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O consumo de água contaminada por agentes biológicos ou físico-químicos 

tem sido associado a diversos problemas de saúde. Algumas epidemias de doenças 

gastrointestinais, por exemplo, têm como via de transmissão a água contaminada 

(SCURACCHIO, 2010). 

Existem algumas etapas no tratamento da água que são de suma 

importância na eliminação do microrganismo, a filtração é uma etapa fundamental 

para todo o processo de desinfecção. Uma água tratada apresenta os processos 

utilizados mais aceitáveis para uma utilização final desejada, o alvo de todo esse 

processo de tratamento é remover os contaminantes existentes, ou a concentração 

de contaminantes (BRANDÃO, 2011). 

Segundo Scuracchio (2012), é vital reconhecer o direito de todos os seres 

humanos de acesso à água de boa qualidade, pois a qualidade da água está 

diretamente relacionada com a saúde pública, a água tratada é a melhor forma de 

reduzir a mortalidade relacionada ao consumo de água contaminada, por ser a água 

um bem primordial, e de uso comum, é utilizada, diária para o abastecimento 

humano e dessedentaçãode animais, preparo de alimentos, higiene e asseio 

corporal, limpeza doméstica, entre outros usos importantes (SOTO et al., 2006) 

 

Uma água de qualidade é importante para a vida de todos os seres vivos. 

Com um tratamento de forma adequada ela pode voltar para o meio ambiente 

natural, sem causar impacto negativo. Desta forma, o objetivo deste estudo foi 

analisar a qualidade da água em três trechos do rio Paraim a fim de constatar a 

presença ou ausência de agentes poluidores no curso hídrico, identificando quais 

são os principais fatores que influenciam a qualidade da água do Rio Paraim. 

 
9.0 MATERIAL E MÉTODOS 

 
9.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 
O estudo foi desenvolvido no rio Paraim em três localidades rurais do 

município de Corrente – Piauí, sendo elas Morro Redondo, Caxingó e Simplício. O 

território do município de Corrente está localizado no extremo sul do estado do  

Piauí. O rio Paraim tem grande influência em nosso município por ser um dos 
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principais cursos de água que percorre áreas do município. A sua formação vem das 

nascentes dos brejos Prata e Jia, as águas de ambos os brejos se unem dando 

origem ao rio Paraim (Figura 2). 

 

Figura 2 - Mapa de coletas para análise. Fonte: Autores, 2018. 

 

 
9.2 MÉTODOS 

 
As coletas foram realizadas em dois períodos, em quatro trechos distribuídos 

em três localidades ao longo do rio Paraim (Morro redondo, Caxingó e Simplício), a 

primeira coleta foi no inicio do período chuvoso e a segunda no inicio do período da 

seca. Em campo, com equipamentos de medição instantânea de parâmetros de 

qualidade da água (termômetro, oxímetro e condutivimetro), foram medidos alguns 

parâmetros como temperatura, oxigênio dissolvido (OD), e condutividade elétrica. No 

laboratório do Instituto Federal de Educação e Tecnologia do Piauí – Campus 

Corrente (IFPI), foram analisados os parâmetros Turbidez, fósforo, coliformes totais, 

coliformes fecais, Nitrito, Nitrato e pH (Tabela 4). As amostras coletadas foram 

acondicionadas e preservadas conforme o Guia Nacional de Coletas e Preservação 

de amostras de água (CETESB; ANA, 2011) em sua totalidade somaram-se em oito 

amostras de água sendo quatro do período chuvoso e quatro do período seco. 
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Tabela 4- Parâmetros de qualidade de água, metodologia utilizada, valor máximo 

permitido pela resolução nº357/2005 Conama. 

Parâmetros Método analítico VMP Nº357/2005 

Turbidez Turbidimetro Plus Até 100 

Fosforo Fotocolorimetro (Atoop) 0,1 

Coliformes totais Colipaper 1000/100 ml 

Coliformes termotolerantes Colipaper 100/ml 

pH Colorimetria 6,0 a 9,0 

 

10 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

10.1 PERÍODO CHUVOSO 

 
Dos parâmetros analisados no período chuvoso, a variação do oxigênio 

dissolvido foi expressiva. Cerca de quatro vezes superior ao limite estabelecido pela 

resolução nº 357/2005 do CONAMA (BRASIL, 2005). Para os corpos hídricos de 

águas da classe 2 (água doce), o resultado da amostra está enquadrado no padrão 

estabelecido conforme a resolução (BRASIL, 2005). Quanto à condutividade elétrica, 

teve um valor elevado no período chuvoso o que não foi o caso em outros trabalhos 

semelhantes que avaliaram condutividade elétrica em mananciais que tiveram 

correlação favorecida ao período seco que em função do aumento da temperatura 

neste período e das precipitações reduzidas ocorre uma concentração de sais 

aumentando a elevação da condutividade elétrica da água (SOUZA et al., 2014). 

A temperatura média, nos quatro pontos do período chuvoso, apresentou 

uma oscilação não muito expressiva. Para Gonçalves a temperatura pode 

proporcionar a intensificação da velocidade das reações químicas, ao metabolismo 

dos organismos presente no corpo hídrico. 

 

A turbidez apresentou valores elevados no período chuvoso esse 

comportamento se deve ao material em suspenção presente no rio Paraim, pós está 

concentração tem tendência a aumentar no Período chuvoso (Tabela 5). Os solos 

suspensos são os principais reesposáveis pela turbidez causando difusão e 

absorção da luz (ELICKER et al., 2009). 
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O valor de pH representa o nível de alcalinidade ou acidez da água, a sua 

faixa de variação é de 0 a 14. Conforme o resultado obtido das amostras analisadas 

do período chuvoso não houve uma variação significativa de um ponto para outro, 

entretanto em três pontos foram encontrados valores abaixo da faixa permissível (pH 

5). Conforme Luís et al. (2010), a tendência da redução dos valores de pH da água 

em zona rural se deve as áreas de agricultura em função do escoamento superficial. 

A liberação de gás carbônico em água ocorre na concentração de ácido carbônico 

diminuído os valores do pH. Já para Von Sperling (2005) a variação de pH dos 

corpos hídricos pode ser de origem natural ou de origem antropogênica. 

 

Dos parâmetros analisados no período chuvoso, o fósforo apresentou níveis 

bastante elevados, estando fora dos padrões estabelecido pela resolução CONAMA 

N°357/2005 (BRASIL, 2005). De acordo com Gonçalves (2009), esses valores 

devem-se em função de produtos químicos, como fertilizantes utilizados na 

agricultura que esses são carreados no período chuvoso para o corpo hídrico 

(Tabela 5). 

Tabela 5 – Parâmetros físico-químicos de qualidade da água analisados período 

chuvoso. 

   Pontos de coleta   

Parâmetro Unid.* P. I** P. II** P. III** P. IV** VMP*** 

Fósforo mg/L 3,88 2,56 3,38 2,68 0,1 

Temperatura ºC 22,5 22,3 22,4 23,10 - 

Oxigênio 

dissolvido 
mg/L 22,2 22,10 23,6 32,5c >5 

pH UpH 6 5 5 5 6,0 a 9,0 

Turbidez UNT 6,14 0,043 19,16 22,16 Até 100 

Condutivida 
de elétrica 

µs/cm 20 18,4 26 37 - 

 

*Ponto I Montante/Morro Redondo; Ponto II Morro Redondo; Pontos III Caxingó e IV 

Simplício ***Valor Máximo Permitido pela Resolução nº 357/2005 do CONAMA. 

 

Quanto aos coliformes totais e termotolerantes, três pontos apresentaram 

alta concentração no período chuvoso. Isso pode ser explicado em decorrência das 

atividades desenvolvidaes nas áreas (residências, lançamentos de resíduos, 

efluentes, etc.). Os resultados obtidos nas amostras estão enquadrados acima do 
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limite estabelecido pela resolução CONAMA n° 357/2005 (BRASIL, 2005), com 

exceção do ponto três (Caxingó) (Tabela 6). 

Tabela 6 - Resultados de Coliformes Totais e Coliformes Fecais das amostras de 

água do Rio Paraim referentes ao mês de Janeiro de 2018. 

 
Pontos de 
Coleta 

Coliformes Totais Coliformes Fecais 

-------------------------------------- UFC 100 mL ----------------------------- 
  ---------  

PI* 3680 Ausente 

PII* 240 80 

PIII* 400 Ausente 

PIV* 2000 160 

VMP** 1000/100mL Ausência 100mL 

*Ponto I Montante/Morro Redondo; Ponto II Morro Redondo; Pontos III Caxingó e IV 

Simplício. **Valor Máximo Permitido pela Portaria nº 357/2005 do CONAMA. 

 
10.2 PERÍODO SECO 

 
Das analises do período seco, a oscilação do oxigênio dissolvido apresentou 

uma leve alteração nos quatro pontos em relação ao período chuvoso, o que não 

deixa de está enquadrado no padrão estabelecido pela resolução do CONAMA 

(BRASIL) nº 357/2005. Em relação à condutividade elétrica teve um valor favorecido 

ao período chuvoso, que não foi o caso em outras pesquisas devido o aumento da 

temperatura neste período. 

Quanto à temperatura média neste período obteve um valor estável nos 

quatro pontos, isso pode ser explicado devido ao mês de junho ser um dos meses 

mais frios na região. De acordo Nanci et al. (2012), a temperatura na cidade de 

Anastácio, em Mato Grosso do sul registra em torno de 25°C mais chega a alcançar 

27°C no mês mais quente daquela região e chega a atingir 22°C no mês mais frio, 

porém, é comum nessa região temperaturas superior nos meses de verão e 

inferiores nos meses de inverno. 

A turbidez apresentou valor estável neste período, pois os resultados obtidos 

nas amostras estão em conformidades com o valor máximo permitido pela resolução 

nº357/2005 CONAMA. O resultado do pH obtido das amostras analisadas no 
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período seco não houve uma grande variação de um ponto para outro pois os quatro 

pontos obtiveram valores menores que 07. Para Von Sperling (2005) a variação de 

pH dos corpos hídricos pode ser de origem natural ou de origem antropogênica. 

O fósforo no período seco apresentou níveis bastante elevados em todos os 

pontos, em relação aos outros parâmetros, estando fora dos padrões estabelecidos 

pela resolução CONAMA N°357/2005 (BRASIL, 2005) (Tabela 7). 

Tabela 7 – Parâmetros físico-químicos de qualidade da água analisados Período seco. 

   Pontos de coleta   

Parâmetro Unid.* P. I** P. II** P. III** P. IV** VMP*** 

Fósforo mg/L 0,26 0,12 0,35 0,74 0,1 

Temperatura ºC 22,7 21,7 20,8 21,5 - 

Oxigênio 
dissolvido 

mg/L 22,6 23,8 29,4 39,4 >5 

pH UpH 5 6 5 6 6,0 a 9,0 

Turbidez UNT 4,57 1,4 5,81 6,18 Até 100 

Condutivida 
de elétrica 

µs/cm 13 12 14 29 - 

*Ponto I – Montante/Morro Redondo; Ponto II Morro Redondo, Pontos III Caxingó e 

IV Simplício ***Valor Máximo Permitido pela Resolução nº 357/2005 do CONAMA. 

 
Os coliformes totais e termotolerantes apresentaram uma alta concentração 

no período seco, com exceção do quarto ponto na localidade Simplício, pois este 

apresentou uma baixa concentração de coliformes termotolerantes. Para Elicker et 

al. (2009), as bactérias dos grupos coliforme são vetores de doenças, geralmente 

não são patogênicos, mas a possibilidade da presença desse organismo (Tabela 8). 

 
Tabela 8 - Resultados de Coliformes Totais e Coliformes Termotolerantes das 

amostras de água do Rio Paraim referentes ao mês de Junho de 2018. 
 

Pontos de 
Coleta 

Coliformes Totais Coliformes Termotolerantes 

-------------------------------- UFC 100 mL --------------------------------- 

PI* 11600 960 

PII* 1440 400 

PIII* 1440 400 

PIV* 800 Ausente 

VMP** 1000/100mL Ausência 100mL 
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*Ponto I Montante/Morro Redondo; Ponto II Morro Redondo; Pontos III Caxingó e IV 

Simplício **Valor Máximo Permitido pela Portaria nº 357/2005 do CONAMA. 
 

Em relação aos parâmetros analisados nos dois períodos o oxigênio 

dissolvido apresentou uma oscilação estável do Período chuvoso para o período 

seco, sendo que as maiores concentrações foram encontradas no período seco. 

Quanto à condutividade elétrica o período chuvoso apresentou um valor bastante 

elevado em relação ao período seco, isso pode ser explico devido estamos em um 

período frio em nossa região em função da queda da temperatura. 

 

A temperatura média dos dois períodos de estudos apresentou um maior 

valor no período chuvoso chegando á 23,10ºC no quarto ponto na localidade 

(Simplício). Conforme Pimenta (2016), os resultados obtidos mantém aderência à 

climatologia regional, onde a média da temperatura dos meses do período seco é 

superior às temperaturas registradas no período chuvoso. 

 

Referente à turbidez os quatros pontos estavam em conformidades, com o 

valor máximo permitido pela resolução CONAMA nº357/05. Quanto ao pH os 

resultados das análises das amostras do período seco o ponto um e três estão 

abaixo do valor permitido pela a resolução de n°357/2005, pois os dois pontos 

apresentaram valores menor que 6,0. 

 

Em relação aos coliformes totais e termotolerantes houve uma diferencia 

com grande significado do período chuvoso para o período seco, Conforme 

apresentado na (tabela 8 e 6), os coliformes totais, apenas os resultados dos pontos 

dois e três do período chuvoso e o quarto ponto do período seco, estão enquadrado 

nos limite estabelecido pela resolução CONAMA (BRASIL) n° 357/2005, quanto aos 

coliformes termotolerantes mesmo apresentando valores maiores no período seco 

seguiram o limite estabelecido pelo CONAMA (BRASIL) N° 357/2005. 

 

De acordo com os resultados das análise dos parâmetros os resultados que 

apresentou uma variação com grande expressividade foi o fósforo, pois este 

apresentou uns altos níveis de concentração tanto no período chuvoso quanto no 

período seco. 

 

Para Souza (2017) o maior risco as nascentes deste manancial é a 

contaminação proveniente do detergente por conta do uso direto como lavagem de 
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roupas e utensílios domésticos, embora esse resultado não tenha sido evidenciado 

em todos os resultados das analises dos parâmetros averiguado, desses parâmetros 

é importante enfatizar o alto níveis de fosforo encontrados nas amostras. 

 
11.0 CONCLUSÃO 

 
Com este estudo, pode se concluir que o Rio Paraim encontra-se com uma 

alta concentração de fósforo, que de acordo a resolução do CONAMA n°357/2005, o 

valor Máximo de concentração para os cursos naturais de águas de classe dois e 

doces é de (0,1), embora tenha apresentado uma menor pontuação no período seco 

em relação ao período chuvoso o valor está acima do valor atribuído para o seu uso 

preponderante estabelecido pela resolução. Apesar de haver uma constatação da 

presença de agentes poluidores no curso hídrico é necessário que exista uma 

fiscalização por meio dos órgãos ambientais competente nessas regiões. 
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Anexo I 
 

 
 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PIAUÍ 
IFPI - CAMPUS CORRENTE 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
Professor: Israel Lobato Rocha 

AVALIAÇÃO AMBIENTAL RÁPIDA DE TRECHOS DO RIO PARAIM CORRENTE 

Local: I PONTO MONTANTE AO MORRO REDONDO Data: 1 7 / 01 / 18 Horario:09:35 Coordenadas:0467230 

Responsável pelo preenchimento: VALDIRENE DA ROCHA ALENCAR 8837688 Elevação: 488m 

 

Parâmetro 4 pontos 2 pontos 0 ponto Pontuação 

1. Ocupação das margens Vegetação natural Atividades agrícolas Ocupações urban./indust. 0 

2. Largura da mata ciliar Maior que 30 m Entre 15 e 30 m Menor que 15 m 2 

3. Transparência e cor da água Transparente Meio turva Muito turva 2 

4. Assoreamento Sem assoreamento Alguns sedimentos Assoreado 2 

5. Desmatamento das APPs Inexistente Parcialmente Totalmente 2 

6. Resíduos sólidos Ausência Presença Moderada Presença 2 

7. Criação de animais Sem registros Indícios (pisoteio) Presença 4 

8. Queimadas Sem registros Indícios Presença 4 

9. Bombeamento Sem registros Indícios Presença 4 

10. Erosão Ausência Moderada Acentuada 0 

11. Odor na água Sem odor Cheiro moderado Forte odor 4 

12. Oleosidade da água Ausência Moderada Acentuada 4 

13. Materiais flutuantes Sem registro Poucos materiais Excesso de materiais 4 

14. Tipo de fundo Pedras/cascalho Lama/areia Cimento/canalização 4 

15. Obstrução do curso d’água Sem registro Moderada Acentuada 4 

Pontuação Total 42 

 

 
Equipe Técnica 

 

 

 

 

 

 

RUIM REGULAR BOM ÓTIMO 

0 – 15 16 – 30 31 – 45 46 – 60 
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